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 Dedicado ao meu bisnetinho Vinícius de Souza Dayko, de

 sete aninhos, que apesar da distância entre nós de quase

 setenta anos é sempre meu companheirinho inseparável

 para grandes e agradáveis papos sobre todas as coisas. 
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Um livro com começo, meio e fim num só capítulo. 

A   história   que   você   lerá   aqui   é   eletrizante, 

chocante, mas possível. Você entenderá a causa. 
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De   repente,   ocorre   algo   inesperado   que, 

literalmente, apaga as luzes e também “apaga” ou acaba

com toda a civilização no século XXI. Enquanto a ciência

esperava   o   fim   da   civilização   através   do   buraco   de

ozônio,   poluição,   efeito   estufa,   aquecimento   global   ou

escassez de água potável, resumindo – pela destruição

do   meio   ambiente   -,   o   fim   total   dessa   civilização   foi

causado   pelo   regresso   da   Idade   da   Lâmpada   ou   do

mundo elétrico-eletrônico à Idade da Tocha. De maneira

quase que imediata, em alguns meses tudo se foi. 

Como   você,   caro   leitor,  enfrentaria   uma   situação

dessa,   caso   ocorresse   de   repente   com   a   sociedade

humana em todo o planeta? 

Esta   é   uma   história   que   pode   ser   lida   numa

sentada   só.   Viva-a   com   o   personagem   e   inclua-se   na
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situação adversa na qual ele mergulhou, pois isso não é

impossível de acontecer. 
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A quem  encontrar, “se” encontrar

Escrevo do fundo de uma caverna. 

Sou   um

dos últimos sobreviventes da humanidade. Não sei dizer

quantos humanos ainda sobrevivem como eu em outros

lugares. Mas se existirem são poucos. 

Nesta   caverna,  aquecido   por   uma   pequena

fogueira, desfruto ainda da pálida luz de uma tocha que

ilumina   minhas   páginas.   Não   sei   se   por   ironia   ou   não, 

esta   mesma   primitiva   forma   de   luz   faz-me   ver   alguns

desenhos rupestres, deixados aqui por mãos de milênios

atrás.   Qual   a   data   de   hoje?   Não   sei   dizer.   Perdi   a

contagem  dos  dias  e  dos  anos.  Devo estar na primeira
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ou talvez segunda década do século XXI. Pleno início do

tão   esperado   terceiro   milênio,   que   era   aguardado   pela

humanidade   como   promissor   de   paz,   harmonia, 

tranquilidade. Mas nada disso ocorreu. Após fecharem-se

as sangrentas cortinas do antigo século XX recheado por

massacres,   tendo   como   expoentes   máximos   da

insanidade duas guerras mundiais, mal nasceu o primeiro

sol   do   terceiro   milênio   ocorreram   novamente   guerras, 

revoluções e desarmonia em todo o planeta. O terrorismo

insano, criminoso, fez tombar as torres gêmeas - segundo

ele,   dois   baluartes   do   imperialismo   econômico.   Houve

represálias   que   redundaram   em   mais   retaliações   e

violência em toda parte. Nós, em toda a Terra, comíamos, 

bebíamos e dormíamos - quando podíamos - naquele mar

de violência. Mas, diferente da luz desta tocha que me

ilumina,   tínhamos   a   energia   elétrica,   a   normalmente

produzida   pelas   fontes   geradoras   idealizadas   pelo

homem.   A   eletricidade   movia   o   mundo,   em   tudo. 

Iluminava nossas cidades, nossas casas. Nos aquecia e

nos refrigerava através de aparelhos. Transportava nossa

voz  e imagem  através  dos aparelhos  de comunicações

diversos como o rádio, o telefone e a televisão. Orientava

a navegação de navios, de aviões e de tudo o que fosse

necessário. Interligava todo o mundo numa aldeia global

pela  rede   da  Internet.   Ora,   até  nas  horríveis  guerras   a

eletricidade era importante. Desde a corrente produzida

por uma bateria que acionasse o motor de arranque de

um carro, as pilhas que acendessem uma lanterna até a
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orientação   de   um   comando   eletrônico   em   uma   nave

espacial   que   estivesse   há   milhões   de   quilômetros   da

Terra, tudo era feito por meio da energia elétrica utilizada

de várias formas. Toda a produção do mundo industrial e

agrário, os transportes, os tratamentos de saúde, a vida

em si, estavam dependentes da energia elétrica. 

Para que quem encontre este meu relato entenda

como ocorreu o fim da civilização humana, preciso fazer, 

primeiro, uma breve e simples explicação sobre o que é a

eletricidade   e   por   que   o   mundo   dependia   tanto   dela. 

Espero que você tenha desenvolvido uma forma qualquer

de escrita e seja capaz de decifrar o que escrevi. 

Se

você não é um extraterrestre, talvez, de alguma maneira, 

já   ouviu   falar   sobre   o   que   o   personagem   Jesus   Cristo

significou na História da Terra e no calendário. 

No

ano   640   antes   de   Cristo,   o   grego   Tales,   da   cidade   de

Mileto, notou que uma substância resinosa fossilizada e

de cor amarela, chamada âmbar, quando friccionada tinha

a propriedade de atrair coisas levíssimas, tais como um

fio de  cabelo.  Embrionariamente Tales experimentava  a

existência da pedra filosofal da energia que quase dois

mil e quinhentos anos depois seria a mola propulsora, a

base   para   que   tudo   funcionasse   na   Terra.   Ele   chamou

aquele   fenômeno   de   “força   do   âmbar”,   algo   que   mais

tarde   seria   simplesmente   a   energia   elétrica,   porque   o

“âmbar-amarelo”, no grego significava “electron”, palavra

aportuguesada   como   elétron.   Se   Tales   tivesse   naquele

tempo   um   pente   de  cabelos  dos  conhecidos   no   século
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vinte,   depois   de   friccionado,   o   pente   também   atrairia

objetos leves. Por que isso se dava? 

Desde   um   grão   de   areia   a   uma

galáxia, de uma ameba ao homem, tudo o que existe no

Universo é feito de átomos. O âmbar-amarelo, também. 

Não   há   exceção.   Entre   muitos   componentes   em   sua

estrutura,   todos   os   átomos   possuem   elétrons,   que   são

partículas que voam em torno dos núcleos atômicos. A

quantidade de elétrons voando em suas órbitas em torno

do   núcleo   atômico   são   em   número   igual   a   outras

partículas denominadas prótons que existem no núcleo do

átomo.   Como   os   prótons   são   positivos   e   os   elétrons

negativos,   o   átomo   se   mantém   equilibrado,   estável   ou

eletricamente   neutro.   Entretanto,   certos   materiais   ou

substâncias   da   natureza   denominados   “condutores”   de

eletricidade, quando recebem uma excitação pelo calor, 

atrito, ou quando são movimentados perto de um imã, têm

a   propriedade   de   admitirem   mais   um   elétron   na   última

órbita   dos   elétrons   de   seus   átomos.   Os   elétrons   são

“negativos”. Ficando com um elétron a mais, os átomos

ficam   desestabilizados,   ficam   “negativos”   com   aquele

excesso   e   logo   se   livram   de   um   elétron   naquela

respectiva   órbita   para   voltarem   a   serem   estáveis

novamente.   O   elétron   perdido   de   certo   átomo, 

imediatamente vai ocupar a última órbita dos elétrons de

outro   átomo   ao   lado,   desestabilizando-o   naquela   órbita

também.   Com   um   à   mais   na   órbita,   isso   obriga   o   tal

átomo a livrar-se urgentemente deste elétron “intruso”.  O
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fluxo dos elétrons “intrusos” de átomo em átomo através

do   material   ou   da   substância   condutora   é   a   chamada

eletricidade. “Gerar” a eletricidade ou provocar um fluxo

de elétrons “intrusos” que pulam das últimas órbitas dos

elétrons   de   uns   átomos   para   outros,   pode   ser   feito   de

várias   maneiras.   Uma   queda   d’água   poderá   girar   uma

roda d’água ou uma turbina, a qual virará um eixo. Este

eixo,  terá  uma bobina que, girando velozmente  entre o

campo magnético de um grande imã, ganhará a indução

de um fluxo de elétrons ou uma corrente elétrica, e esta

corrente fluirá através de todo o sistema de transmissão

desde a usina até às cidades distantes se for o caso. A

força   que   acionará   a   turbina   que   moverá   o   eixo   do

dínamo   de   uma   usina   geradora   de   eletricidade   poderá

ser, além de uma queda d’água, um motor a diesel, uma

usina   de   energia   atômica   ou   mesmo   o   vapor   de   uma

simples   caldeira.  A forma   de   fazer   girar   o   dínamo   não

importa.   Tanto   a   geração   da   energia   de   uma   enorme

usina multinacional como era Itaipu, que iluminava países, 

como   uma   pequena   roda   d’água   acionada   por   um

pequeno   riacho   e   que   fazia   funcionar   um   pequenino

gerador   para   o   mais   simples   dos   roceiros,   tinham   o

mesmo  princípio   de   funcionamento.   O   fluxo   da   energia

elétrica ocorre com a velocidade da luz ou seja 300.000

km/s. Comprovação simples da energia elétrica se nota

quando se fricciona fortemente um pente de cabelos num

tecido de lã. O material do pente é “carente” de elétrons. 

Na fricção, as bolhas de ar existentes entre as fibras do
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tecido de lã cedem elétrons que se aglomeram no pente. 

Como   se   aglomeraram   no   âmbar-amarelo   de   Tales,   no

ano 640 antes de  Cristo. Estando o âmbar ou  o pente

“ricos em elétrons”, quando um fio de cabelo, apara de

papel,   ou   qualquer   coisa   leve   que   seja   “pobre   em

elétrons” se aproxima é atraída, pois o   “negativo” (rico

em   elétrons),     e   o   “positivo”   (pobre   em   elétrons)   se

atraem. Como não há um condutor de eletricidade visível

entre o pente e os objetos, o que se vê como ação da

eletricidade é a “atração”. Foi assim que, uns 2600 anos

depois do grego Tales, a humanidade, por meio de várias

invenções   e   conquistas   científicas,   fazia   os   elétrons

fluírem através de fios ou condutores, desde uma usina

geradora   para   iluminar   cidades,   funcionar   máquinas   e

acionar milhares de coisas.   A civilização da Terra, nos

séculos XX e XXI, era totalmente dependente da energia

elétrica. Não se podia imaginar a civilização existente sem

a   energia   elétrica,   aliás,   o   mundo   era   denominado   por

muitos como “mundo elétrico”. 


Por   isso   deram   muita   importância   àquela   luz, 

estranha e diferente. Os judeus sabiam que aquilo não

provinha   dos   árabes,   e   estes,   tinham   certeza   que   não

vinha   dos   judeus.   Não   era   a   luz   de   um   dos   mísseis

humanos,   comumente   utilizados   nas   lutas   entre   os

modernos,   porém,   milenares   descendentes   dos   irmãos

Isaque e Ismael, ambos antiquíssimos filhos do pacífico e

fiel Abrãao. Os soldados judeus e árabes, em seus postos
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avançados de fronteiras, tinham certeza de que a luz não

era a de um míssel. Eles, melhor que ninguém, sabiam

diferenciar luzes no céu noturno. Com menos intensidade, 

mas bem visível, a luz já fora notada quando atravessava

os céus da extensa Rússia. Passara sobre o Casaquistão. 

O   risco   da   luz,   depois   mais   forte   e   visível   no   céu,   foi

avistado  por  habitantes  do  Líbano,   Síria,   Iraque,   Israel, 

Jordânia,   e   seguiu   baixando,   como   um   bólido   de   fogo

atravessando   os   céus   do   Egito.   Na   antiga   terra   dos

faraós,   sem   ter   chegado   à   fronteira   com   a   Líbia,   algo

chocou-se com o solo, com um impacto de milhares de

bombas atômicas. O clarão iluminou a região e uma bola

de fogo formando uma grande nuvem cobriu os céus. Por

uma feliz obra do acaso o choque se deu numa região do

deserto. Fora um cometa ou asteróide? Difícil denominar

aquela perdida bala cósmica que, ao invés de seguir seu

rumo milenar no espaço imensurável, chocou-se com a

Terra. 

São   muitas   as   alusões   a   lendários   choques   de

bólidos espaciais com a Terra, fossem eles asteróides ou

cometas. As histórias são várias. Conta-se que a uns 65

milhões de anos, um cometa medindo uns 10 km chocou-

se com a Terra provocando uma cratera de 180 km na

península do Yucatán, no México. Durante anos, a global

nuvem de poeira originada no impacto, teria bloqueado a

luz solar acabando com as plantas e, consequentemente, 

com   os   dinossauros   que   dominavam   a   vida   na   Terra

naquele   tempo.   Outro   choque   teria   ocorrido   há   50   mil
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anos,   quando   um   cometa   de   50m   de   diâmetro   teria

atingido   o  Arizona   e   aberto   uma   cratera   de   1200m   de

diâmetro   com   uma   profundidade   de   170m.   A  força   do

impacto teria sido a de duas mil bombas atômicas. Ainda

há   outras   histórias   e   as   crateras   deixadas   são   como

impressões digitais dos choques. 

Mas se foi necessário um cometa com o diâmetro

de 10 km para extinguir os dinossauros, por que algo tão

pequeno,   com   apenas   120m   está   acabando   com   a

civilização do início dos anos 2000 ou início do terceiro

milênio?  Por  que  uma  perdida   bala   cósmica  tão   miúda

como esta me confinou no fundo de uma caverna como

um dos últimos sobreviventes da Terra? Por que “Íon” foi

capaz disso? 

Íon? Sim. Íon é o nome que a ciência conseguiu

dar rapidamente àquela bola de fogo que caiu naquela

noite no Egito, assustando inicialmente árabes e judeus

mas depois aterrorizando todas as nações da Terra. Por

que Íon, tão pequeno, provocou o fim da civilização? 

Íon   era   algo   totalmente   diferente   dos   cometas   e

asteróides   anteriormente   caídos   na   Terra.   Nada   que

exista   em   nosso   planeta   é   igual   a   ele.   Enquanto   os

cometas   são   constituídos   principalmente   de   gelo   que

paulatinamente   se   derrete   ao   calor   do   sol,   provocando

lindas imagens aos que os avistam, Íon não era assim. 

Ele era, também, diferente dos asteróides, que são feitos, 

normalmente,   de   átomos   do   ferro,   níquel   e   outros

encontrados na Terra. Íon não era formado por átomos
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dentre os 92 tipos naturais conhecidos na Terra. 

Uma   nuvem   de   poeira   originada   pelo   choque

também se espalhou pelos céus do planeta bloqueando

em parte a luz solar e prejudicando o clima em geral e a

vegetação.   Mas   não   foi   a   nuvem   a   principal   causa   da

derrocada   da   civilização.   Os   prótons   ionizados,   ou   Íon, 

por   não   terem   nenhum   elétron,   contaminaram   nosso

planeta de norte a sul e de leste a oeste. Impregnaram

terra,   mar   e   ar,   tudo.   O   que   aconteceu?   O   que   eles

provocaram?  Os   prótons   do   Íon   eliminaram,   pouco   a

pouco a eletricidade! Começou um blecaute global, total

no   planeta.   Os   blecautes,   comumente   chamados   de

apagões, sempre ocorreram em diversos países da Terra. 

Mas a energia voltava após serem reparadas as causas. 

Principalmente, grandes apagões, comuns, aconteceram
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